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I. B R E V E N O T A H I S T Ó R I C A D O 

D E S E N V O L V I M E N T O D A 

I N S T I T U I Ç Ã O 

Criado em 1946, corrio primeira unidade de in­

vestigação científica básica da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro na área de Ciências 

da Saúde, o Instituto de Biofísica se propôs 

adotar a pesquisa científica como objetivo de 

trabalho regular, paralelamente às atividades 

didáticas. 

Sendo a Biofísica o setor das ciências 

fisiológicas que utiliza métodos físicos na 

investigarão de fenômenos biológicos, é 

essencialmente multidisciplinar e sem deli­

mitações rígidas. Propicia portanto, ao pesqui­

sador, a utilizapão de metodologia diversificada 

com amplas aplicapões em outros setores como 

Fisiologia, Bioquímica, Farmacologia, imuno-

logia, Genética, Ecologia e outros. 

Na sua estruturapão inicial e durante todo 

o seu desenvolvimento, nunca se pretendeu 

estabelecer um organograma rígido do Instituto 

de Biofísica. Procurou-se atrair os bons 

pesquisadores disponíveis do país , na área 

biomédica, independentemente dos seus setores 

de especializapão. A preocupapão predominante 

era com capacitapão e qualidade. Estimulou-

se fortemente o intercâmbio de pesquisadores 

seja pelo estágio de cientistas estrangeiros em 

seus laboratórios, seja pelo treinamento avan-

pado de seus professores em outros centros de 

alto nível, no país e no exterior. 

Somente em anos recentes, procurou-se 

orientar a formapão de parte de seu pessoal no 

sentido de desenvolver novos setores, motivado 

sobretudo, pelas responsabilidades docentes 

da Instituipão. 

Grapas a orientapão adotada inicialmente, 

e mantida durante toda a sua história, o Instituto 

de Biofísica se tornou, na área de Ciências Fi­

siológicas, o mais importante centro de investi-

gapão universitária do país e a sua principal 

escola de formapão de pesquisadores, o que lhe 

grangeou, há muitos anos, reconhecido pres­

tígio internacional. 

Actualmente, o Instituto de Biofísica conta 

com 28 laboratórios distribuídos em cinco 

departamentos: Biofísica Molecular, Biofí­

sica Celular, Radio biologia, Neurobiologia e 

Fisiologia da Circularão e Biomecânica. 

O seu programa de pesquisa é diversificado 

e multidisciplinar, abrangendo uma ampla 

faixa de linhas de pesquisa que extrapola dos 
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setores tradicionais de Biotisica e Fisiologia, 

extendendo-se pela Bioquímica: metabolismo 

de macromolécular, receptores, mecanismos 

de transporte de ions através de membranas, 

biologia molecular; Imunogenética, Radio-

ecologia, Ultraestrutura de tripanosomatídeos, 

Genética Bacteriana, Citogenética, Comuni-

capão Inter-celular, Farmacologia Molecular, 

entre outras. 

Desde sua fundação, até o início da década 

de 60 , numa época em que o Brasil não possuía 

cursos de pós-graduapão institucionalizados, o 

Instituto de Biofísica promoveu e estimulou 

a realizapão regular de cursos de especializa-

pão, aperfeipoamento, e revisão, muitos de 

âmbito nacional ou latino-americano, contando 

sempre com a colaborapão de professores 

convidados, brasileiros e estrangeiros, de 

reconhecida capacidade técnica. Proporcionou 

tambén o treinamento avanpado de grande 

parte de seu pessoal científico no exterior. 

N o início da década de 60 , os cursos para 

graduados no país começaram a adquirir um 

caráter mais sistemático e interdisciplinar, crian­

do a oportunidade da institucionalizapão da 

pós-graduapão. 

Com a sua experiência, era natural que o 

Instituto de Biofísica fosse um dos primeiros 

no país a iniciar um programa de pós-gradua­

pão senso estrito, levando a obtenpão dos graus 

de mestre e doutor em ciências biológicas. O s 

primeiros alunos foram matriculados em 1963 

e a credenciapão pelo Conselho Fede'ral de 

Educapão foi concedida em 1971. 

Em contraste com inúmeros cursos criados 

desde então, a Pós-Graduapão no Instituto de 

Biofísica surgiu naturalmente, como conse­

qüência de um ambiente de pesquisa científica 

consolidado e estruturado, constituindo-se no 

processo mais adequado de renovação de seus 

quadros e de formapão de docentes- pesquisa­

dores para as Universidades e Institutos de 

Pesquisa do país. 

II. E S T R U T U R A Ç Ã O D O P R O G R A M A 

D E P Ó S - G R A D U A Ç Ã O 

Pelo seu pionerismo, o Curso de Pós-Gradua­

pão do Instituto de Biofísica manteve-se, por 

vários anos , como um dos únicos na área bio-

médica da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (juntamente com o Curso de Microbio-

logia), e como um dos poucos do país incluindo 

os setores de Biofísica e Fisiologia. Consi­

derando ainda a natureza multidisciplinar e 

abrangente do próprio Instituto de Biofísica 

era natural que o seu Programa de Pós-Gradua­

pão fosse estruturado de molde a formar pes­

quisadores na área de ciências fisiológicas em 

geral. Além disso, ao fornecer uma fundamen-

tapão científica sólida e ampla, propiciou a 

muitos que desejavam se dedicar a setores afins, 

como Histologia, Biologia, Ecologia, u m curso 

básico, para posterior diferenciapão. 

É pouco provável que existam, em outros 

locais, instituipões com as peculiaridades e a 

abrangência do Instituto de Biofísica. N o 

entanto a sua experiência com a Programa de 

Pós-Graduapão multidisciplinar é aqui apre­

sentada como um modelo prático que poderia ser 

adotado em várias circunstâncias, com redupão 

dos prazos de implantapão dos cursos, melhor 

aproveitamento dos recursos humanos e insta-

lapões disponíveis em vários departamentos 

e institutos, e menores custos. Este modelo se 

contrapõe a tendência de proliferapão de cursos 

de pós-graduapão muito restritos especializa­

dos, que se percebe no Brasil , e que possivel­

mente ocorre em outros países latino-ame­

ricanos. 

O modelo pode ser adotado pela conjugapão 

de esforpos de vários grupos de pesquisa ou de 

departamentos e instituipões, que se estruturem 

em torno de objetivos comuns , de forma matricial, 

e que se disponham a constituir uma coordenapão 

forte e respeitada por todos. Claramente 

envolve a adopão de uma atitude cooperativa, 

um espírito de equipe. 

M e s m o grupos ou instituipões fisicamente 

afastados podem participar de um programa 

de pós-graduapão deste t ipo, pois a adopão 

de disciplinas compactas, de tempo integral 

e curta durapão, requer e participapão completa 

dos docentes por períodos limitados. Os trabal­

hos de tese conduzidos nos diversos laboratórios 

dos orientadores, onde se encontrem, mas com 

as defesas de tese realizadas na sede do curso, 

ampliam as instalapões disponíveis para o 

programa, mas asseguram a uniformidade dos 

critérios de acompanhamento e avaliapão. 

Os objetivos básicos do Programa de Pós-

Graduapão do Instituto de Biofísica têm se 

mantido constantes: formapão de docentes-

pesquisadores através do estímulo à capacidade 

criadora. desenvolvimento da metodologia 
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científica, treinamento em técnicas labora­

toriais avanpadas e transmissão de experiên­

cias e informapões. 

A estruturapão do programa, porém, tem 

sido muito flexível e sofreu inúmeras alterapões 

profundas desde sua implantapão, à luz da 

vivência progressiva com este tipo do curso, 

modificapões na clientela e análise e discussão 

dos resultados, das quais participam alunos e 

egressos do programa. 

Os candidatos ao curso tem apresentado uma 

variapão apreciável em termos de experiências 

prévia em pesquisa e formapão básica de 

graduapão. N o s primeiros anos, a maior parte 

era constituída de docentes-pesquisadores 

do próprio Instituto de Biofísica, com vários 

anos de experiências de laboratório, curso de 

graduapão em medicina, mas sem formapão 

sistemática em pós-graduapão. Foram admiti­

dos também um menor número de professores 

de outras universidades brasileiras. Obviamen­

te, nestas circunstâncias, as necessidades de 

homogenizapão das turmas eram menores e os 

alunos já se apresentavam bastante diferen­

ciados cientificamente. 

TABELA I 

Formapão Básica de graduapão dos alunos de 
Pós-Graduapão do Instituto de Biofísica 

Curso de Graduação N° de Alunos 

Medicina 69 
Ciências Bio-médicas 35 
Física 21 
Biologia 20 
Farmácia 19 
Química 12 
Outros 17 

Em anos mais recentes, o quadro se modificou. 

A maioria dos candidatos são recém-egressos 

dos cursos de graduapão com formapão muito 

variada (físicos, biologistas, farmacêuticos, 

biomédicos, químicos e outros, além dos médi­

cos -tabela I), e pouca experiência de pesquisa. 

Nesta fase, acentou-se a importância dos 

estagiários de graduapão e do processo de sele-

pão dos candidatos ao curso de pós-gradua­

pão. O Instituto de Biofísica e inúmeras outras 

organizapões de pesquisa brasileiras oferecem 

estágios de treinamento laboratorial a estudan­

tes de graduapão interessados numa carreira 

científica. O Conselho Nacional de Desenvol­

vimento Científico e Tecnológ ico-CNPq, es­

timula estes alunos, oferecendo bolsas de Ini-

ciapão Científica. Com isto pisa-se detectar 

precocemente vocapões científicas e suprir 

deficiências de ensino prático dos cursos de 

graduapão. 

Os estagiários do próprio Instituto e de De­

partamentos que mantém ambiência científica 

de alto nível, completado os seus cursos de 

graduapão, têm em geral obtido boa classifi-

pão no sistema de selepão do Curso de Pós-Gra­

duapão e apresentado excelente desempenho 

no mesmo. 

O processo de selepão dos candidatos ao 

Curso de Pós-Graduapão também tem sofrido 

variapões apreciáveis com o correr do tempo, 

mas sempre se baseou em critérios múltiplos e 

variados, objetivos e subjetivos de avaliapão. 

O processo mais bem sucedido e que é o presen­

temente adotado, centra-se em torno de um 

curso de verão, de quatro a cinco semanas, obri­

gatório para todos os candidatos. Quatro 

tópicos determinados, variáveis a cada ano, são 

apresentados e discutidos, em seminários, 

com estratégia adequada que possibilite a 

selepão de aptidões para a pesquisa científica. O 

desempenho dos alunos neste curso, associado 

aos resultados de testes de pre-requisitos 

(matemática, física, biologia, inglês e fran­

cês), psico-teste e impressões subjetivas de 

entrevistas com dois pesquisadores seniors do 

Instituto, constituem os critérios para a selepão 

final dos candidatos. 

Depois que se passou a adotar este sistema 

de selepão, o desempenho dos alunos na pós-

graduapão tornou-se mais uniforme e a evasão 

(desistências e reprovapões) reduziu-se 

apreciávelmente (9% no período 1 9 7 4 / 7 8 ) . 

A estruturapão didática do Curso de Pós-

Graduapão sempre levou em considerapão as 

diferenpas de formapão básica e de experiência 

dos alunos, e a diversidade de seus interesses 

futuros. Adotou-se, portanto, uma estrutura 

muito flexível constituída de um pequeno 

número de disciplinas de caráter obrigatório, 

tanto na área de concentrapão como na de do­

mínio conexos, um grande número de discipli­

nas optativas e acentuada ênfase no treinamento 

laboratorial e nos trabalhos experimentais de 

tese. Neste sistema, a responsabilidade maior 

de formapão do aluno recai no orientador, que 
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num regimen tutorial, interage continuamente 

com o orientando e estrutura de comum acordo o 

seu curriculum. 

Até 1977 o Curso constava de dois ciclos: o 

ciclo de formação subdividido em parte básica 

e parte de especialização e o ciclo de experimen­

tação. 

1. CICLO DE FORMAÇÃO 

a) Básico 

Constituída por disciplinas de caráter obriga­

tório, esta parte do Curso objetivava estabele­

cer uma base de conhecimentos comum a todos 

os alunos, como alicerce de sua formação fu­

tura. 

Dependendo do seu curso de graduação o 

aluno podia ser dispensado de freqüentar de­

terminadas disciplinas, bastando para tanto 

ser aprovado num exame prévio. 

b) Especialização 

Preenchidos os requisitos da parte básica, o 

aluno optava por realizar a sua especializapão 

em um dos cinco departamentos do Instituto de 

Biofísica: Biofísica Molecular, Biofísica 

Celular, Radiobiologia, Fisiologia da Cir­

culação e Biomecânica e Neuro biologia. Se 

o aluno desejasse se especializar em setores 

nã existentes no Instituto de Biofísica, podia.optar 

por outros Departamentos, Universidades ou 

Institutos, de comprovada tradipão de pesquisa, 

credenciados pelo Curso. 

Neste período, eram oferecidas disciplinas 

formativas, obrigatórias e optativas, sendo a 

programapão do aluno determinada de comum 

acordo com o orientador. 

2. Ciclo de Experimentação 

Compreendia um estágio no laboratório de 

escolha do aluno e posterior execupão dos 

trabalhos experimentais de tese. 

Paralelamente o aluno podia seguir outras 

disciplinas formais ou de tipo seminário para 

complementar a sua formapão. 

Nesta fase, todos os alunos passavam por 

um treinamento didático, participando jun­

tamente com a equipe docente do laboratório 

em que estavam lotados, do planejamento, 

execupão, acompanhamento e avaliapão das 

disciplinas de graduapão de responsabilidade 

do grupo. 

Como conseqüência de um Seminário in­

terno de avaliapão do Programa de Pós-Gradua­

pão do Instituto de Biofísica, do qual participa­

ram professores, alunos, ex-alunos que traba­

lham em outras Universidades brasileiras além 

de coordenadores de outros Cursos de Pós-Gra­

duapão de áreas afins, procedeu-se uma re-

estruturapão completa do Programa, a qual 

foi implantada em 1978. 

A reforma objetivou uma entrada mais 

precoce do aluno no laboratório de sua escolha, 

já no segundo mês do curso e a programapão 

de currículos individuais para cada aluno 

pelo binômio orientador/orientando. O sistema 

acentua o regime tutorial e estimula a forma­

pão informal, no âmbito do laboratório, através 

do estudo dirigido, seminários e debates. 

Em relapão a estrutura anterior, destacam-

se ainda as seguintes inovapões: 

Participapão obrigatória dos alunos no 

programa de intercâmbio científico oficial 

da Instituipão: ciclo de conferências, seminá­

rios, colóquios, mesas redondas. 

Oferecimento de disciplinas de curta dura-

pão, de natureza técnico-prática, visando 

capacitar o aluno a operar equipamentos e 

realizar manipulapões laboratoriais com 

conhecimento, precisão e segurança adequados. 

Utilizapão do desenvolvimento do trabalho 

experimental como principal fator de motiva-

pão do aperfeipoamento teórico e prático do 

aluno. 

A nova estrutura é de execupão mais comple­

xa, e sendo de implantapão recente, ainda não 

pode ser devidamente avaliada, mas os primeiros 

resultados são promissores. 

Para obtenpão do Grau de Mestre em Ciên­

cias Biológicas, o aluno deve completar um 

número determinado de créditos relativos às 

disciplinas oferecidas, ser aprovado num exame 

de proficiência em um idioma estrangeiro e 

defender com sucesso a sua tese. Esta tem 

como objetivo demonstrar a habilidade do 

candidato na execupão de um trabalho experi­

mental em sua área de especializapão, reco-

mendando-se que a mesme apresenta contri-

buipões originais ao tema desenvolvido. 

Regularmente o mestrado em ciências 

biológicas é prerequisite para doutorado. 

Exigi-se ainda pelo menos uma publicapão 

em revista científica de política editorial 

rígida e a recomendapão do professor orien­

tador. 
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O programa de doutorado requer disciplinas 

adicionais, de nível avanpado, em âmbito mais 

abrangente e no setor de especializarão do 

candidato. Para aprovapão, o candidato deve 

prestar um exame de conhecimentos gerais e 

defender uma tese original. 

Em casos excepcionais, de candidatos com 

grande experiência prévia, é possível a ma­

trícula no programa de doutorado sem a exi­

gência de um mestrado prévio. 

I l l I N D I C E S D E D E S E M P E N H O 

CORPO DOCENTE 

Professores responsáveis por disciplinas - 30 

Professores colaboradores - 26 

Orientadores de tese - 30 

Relapão aluno/professor - 1,9 

Relapão media aluno/orientador - 2,9 

CORPO DISCENTE 

A evolupão temporal do número total de alu­

nos no programa e o número de novas matrículas 

anuais são apresentados na Fig. 1. nos últimos 

quatro anos a distribuipão dos alunos tem sido 

em média, 60% no programa de mestrado e 

4 0 % no programa de doutorado. 

Figuro I 

MATRÍCULAS ANUAIS E 
TOTAL DE ALUNOS NO PROGRAMA ( 1 9 6 4 / 1 9 7 9 ) 
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Alunos efetuando teses 
em outras instituições 

106 

64 /68 69 70 

Presentemente 27 alunos de Programa do Ins­

tituto de Biofísica realizam trabalhos de tese 

em outras instituipões e 19 alunos de outros cursos 

de Pós-Graduapão desemvolvem a parte expe­

rimental de suas teses nos Laboratórios do Insti­

tuto de Biofísica. Além disso um grande número 

de alunos de outros cursos para graduados fre­

qüentam as disciplinas oferecidas pelo Instituto 

de Biofísica (Tabela II). 

A distribuipão de todos os alunos que já passaram 

pelo Programa de Pós-Graduapão de acordo 

com o seu curso de graduapão é apresentada 

na Tabela I. 

A evasão dos alunos, caracterizada como desis­

tências e reprovapões, é no Curso do Instituto 

de Biofísica das mais baixa do país, tendo 

atingido, até a época, a 10% de todos os alunos 

matriculados desde o início do Programa. 
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TABELA II 1975 - 35 

1976 - 25 
Alunos de outros cursos de pós-graduapão 1977 - 27 

que seguem disciplinas do curso do 1978 - 35 
Instituto de Biofísica 1979 - 40 

('urso 1975 1976 1977 1978 

Biologia V 22 27 21 
Medicina 5K 94 54 31 
Farmacologia 23 9 14 11 
Bioquímica Inst. 

de Química 16 1 11 12 
Microbiología 21 44 2 8 
Histologia 30 20 23 16 
Engenharia Biomé-

dica e Física 8 8 

Total 173 196 111 107 

O suporte financeiro para os alunos de pós-

graduapão não vinculados a Universidades e 

Institutos de Pesquisa provém de bolsas conce­

didas por órgãos federais. 

N o s últimos cinco anos o número de bolsas con­
cedidas foi: 

TESES APROVADAS 

A figura 2 expõe o número de teses de mestrado 

e doutorado aprovadas anualmente. 

Em média o número total de teses por ano tem 

variado nas diversas fases por que passou o 

Curso, como se segue: 

Período Total Média Anual 

1964-1969 7 1,2 
1970-1975 63 10,5 
1976-1979 64 18,3 

Estes resultados refletem a inércia do pro­

cesso na fase inicial e a maior eficácia do siste­

ma em anos mais recentes. 

TESES APROVADAS ( 1 9 6 4 / I 9 7 9 ) 

ANO 
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TABELA III 

Distribuição das Teses Aprovadas por 

Setores de Conhecimento 

Setor Mestrado Doutorado Total 

Biofísica 35 10 45 

Bioquímica 29 12 41 

Fisiologia 20 19 39 

Ultraestrutura 

Celular 2 2 4 

Genética 3 3 

Total 89 43 132 

A mul t id isc ip l inar idade do P r o g r a m a de 

Pós -Graduapão do Ins t i tu to de Biofísica pode 

ser aprec iada na T a b e l a III que dis t r ibue as 

teses ap rovadas por setores de conhecimento 

Como integrapão das informapões ap re ­

sen tadas , a figura 3 demons t ra em f luxograma 

as en t r adas e sa ídas de a luno do P r o g r a m a de 

Pós -Graduapão segundo suas or igens e des­

t inos . 

Figura 3 

P O S - G R A D U A Ç Ã O EM BIOFÍSICA 

I N S T I T U T O DE B I O F Í S I C A - UFRJ 
( situação t m agosto d« ( 9 7 9 ) 

GRAOUADOS 

7 2 % 

% - Percentuais do total de alunos que 
ingressaram na Pós - Graduação. 

(%)- Percertiuou do totol de alunos que 
concluíram a pós - graduoçõo 

31% 
MESTRES I "> DOUTORAMENTO 

INSTITUTO 
DE 

BIOFÍSICA 

CURSO DE 
PÓS-GRADUAÇÃO 
DO INSTITUTO 0E 

BIOFÍSICA DA UFRJ 

( 4 2 % ) 

5 0 % 
NO SISTEMA 

•^Jr 10 % EVASÃO 

í 3 

^ \ 

( 6 % ) 

UNIVERSIDADES 

Aperfeiçoamento 
do Quadro Atual 

Renovação 
dos Quadro* 

INSTITUTOS 
DE PESQUISA 

Aperfeiçoamento 
do Quadro Atual 

Renovação 
dot Quadro» 

EMPRESAS 

Aperfeiçoamento 
do Quadro Atual 

Renovação 
dos Quadro* 

EXTERIOR para 
Estudos Avançados 


